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As próprias folhas 

udabistae confirmam 

a scisâo nas fileiras 

armandistas do 

— Paraná — 
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9.220 1937. DE 

s 
das casas de 

A ^_J M.MÊ 
Hibas vem desenvolvendo 
'rente do eoverno do E 

as explorações da opposiçao \M ■# ^ "9 , inexfxr Estados da União se joí 

   «„c nSn „ fazem cm Paraná na probidade de sobe ^Jod ■* de azar. n-o- em ^odos ou quasi lod 
gestão que o sr. Manoel 

do 

â 
governo do Esía- 

é simplesmente grandiosa 
c admirável. O preclaro chc- 

do executivo paranaense 
^beou as nossas finanças o 
está imprimindo á nossa fer- 
ra rumos que a estão cowtu- 
dndo a surprehendente pro- 
cesso . 

Seria fastidioso repetir a- 
ÍUi o que tem feito e o que 
esiá fazendo o sr. Manoel Ri- 
^as. Os seus emprehendimen 
'0lSi as suas realizações ahi 
estão, porém, na memória de 
'edos e alcançam todos os 
íuadrantes do Estado. 

Justamente poris'so, o presti 
Co que goza o sr. Manoel 
Ribas é cada vez maior. A 
Cande, a esmagadora maio- 
ria do povo da terra das arau 
earias lhe empresta decidido 
spoio, se predispondo a acom 
Panhál-o para onde quer que 
0 eminente gestor de nossos nc 
gocios públicos vá, 

Os capitães da opposiçao 
sabem, porisso mesmo, que 
iodo é qiíâTquer pleito eleito 
ral que se1 ferir nos' rincões 
poranaenses será vencido ga- 
ihardamente pela agrennaçaoO 
dUe ostentar a bandeira re- 
presentada pelo nome do emi 
Pente governador. 

Por esse motivo, procuram 
denegrir o justo conceito que 
íoza o sr. Manoel Ribas. 

Esquadrinham, os' opposi- 
rionEta, a obra administrati- 
va do chefe do governo. 

Ella, porém, lhes nao otfc- 
voce pontos vulneráveis pa- 
ra as investidas. O pagamen- 
io do tunccionalismo está em 
d'a, ao contrario do que suc- 
eediu ao tempo dos Marins La 
hiargos e quejandos polm- 
eòes opposicionistas, quani 
as professoras eram manda- 
das lavar casas si não quízes- 
sem morrer de fome... 

Os dinheiros públicos têm 
applicação honesta. E, almi 

'x disso tudo, continua, cada 
Vez mais deslumbrante, o a- 

'P' fan construetivo do sr. vi: 
Jioel Ribas. 

Os opposicionistas, d" 
disso, sô julgam encontrar 
uma vereda propicia para as 
suas explorações; a que diz 
respeito ás taxas' cobradas das 
casas de tavolagem. 

De quando em quando, ras 
gam columnas para Pfr8" 

t tar ao governador oncle 

D dinheiro advindo das 

de jogo. Mas não o fazem cm 
artigos respeitosos, desses 
vasados na deferencia que 
deve merecer a principal au- 
toridade do Estado. 

Fazem-no, muüo de proposi 
to, de maneira aspera e ag- 
gressiva. Ora, quem é 
mesmo sem enfeixar em suas 
mãos as redeas do governo, 
iria responder a uma inter 
pellação desabrida como es- 
sa? 

Ninguém, por certo. Nm* 
guem as responderia e o sr. 
Manoel Ribas não as^ respon 
derá tampouco. Não é mister, 
aliás, que o faça, porque os 
homens de boa vontade, des- 
pidos de paixão parlidana, 
se eximem de dirigir idênti- 
cas interpellaçõcs sobre o 
assumpto, ao sr. Manoel H- 
bas porque as julgam desne 
cessarias. 

Paraná na probidade de sobe 
jo reconhecida do sr. Manoel 
Ribas e sabe ella que as res- 
postas ás perguntas atrevidas 
das opposiçôcs abi esta, nos 
grandes e majestosos estabe- 
lecimentos de aUmismo que 
o sr Manoel Ribas está conS 
traindo. Sabe a maioria do 
Paraná que. essa resposta es- 
tá na Escola de Correcçao 
da Ilha das Cobras, na Escola 
de TrabaTBadores Ruraes ac 
Ponta Grossa, na Escola ne 
Trabalhadores Ruraes de Las 

que todos sabem ser inextir 
pavel, o jogo de azar. i ro- 
curou, está procurando mino- 
rar os soffrimenlos de um 
sem numero de infelizes com 
os proventos dahi t,ratlt>s' 

E fez muito bem o sr. g 
vernador. Peior do due ^ 
brar laxas das casas delato 
laaem e lhes dar aqnella ap 
plicação, seria deixar que^ 
jogo funccionasse, cou 
pre tunccionou, par* g 

minados indivíduos, i-ra íUn nunaaos nup 

tro, no ^raventorium" - ^ue s^ce^a^o^o-^ 
ultima cidade, no material 
doado á Escola, de Hjrmacm 
e Odontologia de Ponla 

sa e em outras muitas m u 
uiições de ensino e de phUan 

trOísr. Manoel Ribas o que 
fez foi procurar tirar o m- 
ior » 

os ora levantam clamor' s 
mandavam c desmandavam 

o 

x   jQf ]JIU v Cl cm V*- 

Naquellc 1 e U1,P 0 on( 
jogo existia e »s ^g' nâo 
sempre forgm eobrada ( 
Iam icr "ás mãos do go ^ 
nem tinham o empreg 
lorio que estão ien< 0- < S 

Demais disso, em touos 

Estados da União se joga e 
em todos ou quasi Iodos os 
Estados s« procura tirar Toe., 
ticos provei.os do jogo, On- 
de, segundo nos parece, : 
lavola não tem limites e ma- 
is rende é precisamente no 
Rio Grande do «í"! cujo go- 
vernador arrecada miina.es 
de contos de reis das casa» 
de jogo e os applica como 
muito bem lhe apraz. 

Os "armandistas, enanío, 
julgara, apesar disso, que o 
governador dos pampas e õ 
maior homem do mundo, por- 
que elle é seu aRiadq,,, 

A ineohercueia dos ndebis- 
tas só não confunde a quem, 
como elles, iniciou uma joi 

nada política com os' dinhci- 
.•s sublrahidos da economia do 
cafç e dados pela Light... 

Uma das folhas üdebisias 
da Capital trahiil os propnos 
interesses que defende, quan 
do procurava desmentir as 
noticias que vimos vehiculan 
ío — de uma latente scisao 

nas minguadas e hybridas fi- 
leiras armandisas do Parana. 
Eis aqui alguns trechos da no 
ta que, redigida para contra- 
dizer, teve effeito contrario, 
graças á inépcia do articulis- 
ta, o obscuro advogado Ro- 
cha Luures: 

"A U.D.B., composta 
de correntes de matizes 
diversas, não será, por 

certo, um seio de Abra- 
hão. Dentro deP»« 
de surgir as naturaes di- 
vergências de grupos al" 
liados". 

"Mas não resta duvida 
que tudo o que puder ap- 
parentemente transpare- 
cer como crise. .. ameaç» 
de scisão ou coisa «ue ' 
vialha..." (aqui o ardor 

ndmitte a hvpothex 
u'» ameaça áé sCisa- 

declarada). 

Vê-se, pois. que a de^'" 
■lem reinante na V.D.R. rl 

Paraná é um faeto verdadei- 

de 

fô, posto pfõetlíeifl os meUcf • 
treis desageilados e improri- 
sados dessa grei política gu-r 
dar as apparencius, a espera 
de que a salvação lhes cana 
dos ceus. 

Mus onde reside a ma or 
' confirmação da sizania reiuair 
te na U.D.B. é juslamtm.e 
naquillo que o «soniba deixmi, 
mui proposLtadamtaiic, <»e 
desmentir, por saber que cr- 
reria o risco de se'ver con- 
testado pelo propno presui n 
te da Alíiança Liberal Pa- 
ranaense. 

Queremos nos referir ô 
nossa asserjão de que o sr. 
Ivo Leão está fraue—- " " 
rompido com o sr- Marins 
Camargo e que ameaça retirai 
-n seu apoio á cáuxv mleR'*-v 
si esse velho • poTitiçao non 
for apeado do car-í» d" y-' " 
sidente da grei armandisla. 

Roce silenC-O .-■v-v-nsei* > 
e vale por tnpa co^driuac- 
»li6s. os dias ruo'x rarao ou» 
•'í.tamos eom a r-zao. A nu'- 
-n coisa mie podeM m-,'ar o 
.«nh»celameu1 o comuh<ó da 
U D.R. é algum arramo ta- 
indócil como o connubio qm- 
a formou. 

Caminham celerfs para 

oi 

k 

CURITVBA, 23 (De nossa 
çuccursal, pelo telephone) 
Vs notas políticas que temos 
■nviado ao DIARÍO DOS GAM 
POS, as quaes têm merecido 
.ranscripção nos maiores jor 
naes curilybanos, como a ba 
zeta do Povo" e o "Dia' , e 
tiveram grande repercussão 
nes a capital, podemos addir 
novos informes, colhidos em 
boas fonles absolutamente 
declignas e qnc desafiam "n' 
desmentido categórico de par 
te dos proceres udebis'as. 

Podemos asseverar, basea- 
dos naquellas informações, 
que a separação dos P«r4l" 
dos que formam a L.D li- 
do Paraná caminha rapida- 
mente para um ruidoso des- 
fecho. A primeira consequen 
cia que resultará do desman- 
telo desse connubio maligno 
será a divisão da Lnião Rcpu 
blicana em dois grupos: um, 
mie se chamará de "ala mo- 
ca" que ficará obedecendo a 
chefia do Dr. Munhoz da 
Rocha; e que con- 
t a r á com o apoio 
dos srs. Arthur Santos, Raer 
tes Munhoz e outros proce 
res ttriionismsj outro, que ti 
cará fiel e coniinuará o_bede 

-V sg-qf- '.pncàb 

etaus. formam a 
. .11: tfAr 

;^V 

pârii- 

u.D.i- 

C C LO E N t £ S 
1 -í s iú n nar da nova lei so Sr. empregador:— V. a- esia a par ua u ^ 

bre accidenles do trabait* 0? , . - r. 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. 
de Agosto, etc.? 
Consulte a 

Mi nislro do Trabalho de Ia 

I 

BRASIL «tj n " ^ ^ 

Sr. leitor V. S. é prevt'lente? ^ 
Se-lo.ha ainda mais, 0011 fiando 0- 

seguro» * 
n ha ainda mais, oo» i"""- - ii 

Bra íl Companhia da 

SeSYrol G.Wâo.Es - 

"0 -Ph0" 
lie, 161. 

cendo à chefia do sr. Marins 
Camargo. O primeiro passaia, 
indubitavelmente, a apoiar a 
candidatura do sr. José Ame 
rico de Almeida. Sabemos, 
-iliás que o Dr. Munhoz ha 
Rocha já tem mantido enlen 
dimen os com o cel. PRmo 
Tourinho, afim de celebrar um 
accordo com a Concentra 
ção Paranaense. . < 

Dos partidos que ora loi , 
mam a baraTunda denomina- 
da U.D.B., ficarao isolados. 
o PartTÍIo Liberal, sob a che 
fia do sr. Idalio Sardcnbcig, 
sem eleitores; o, P-S:.'n 
a chefia do cel. Ayrton ■ 
sanf, e qtte conta apenas 
com algumas dezenas de elu 
tores; a Allianç.a DcmoeraU- 
ca Paranaense, sob a Choi. 
do sr. Ivo Leão e que conta 
com cerca de meio milhar t.e 
eleitores'; e, por ultimo, a 
União Trabalhista, sob a cn 
fia do sr. Elbe Pospcsi que 
conggrega a quasi 4ola"d; ;'c 

dos prole'anos opposicioiu 
tas do Paraná. Essa é d"6 

é a verdadeira situação 
do ajuntamento desordenado 
que ostenla o nome pompo- 
so de U.D.B. A confusão que 
vae pelos arraiais r 
tas está se fazendo sentir, de 
resto, na própria séde dessa 
clan polifica. Hoje alli esti- 
vemos, com o fito de entrevis 
lar os paredros udcbislas. 
Ninguém, isto é, nenhum dos 
chefes alli estava. Havia al- 
li, sim, muitos credores, en- 
tre os quaes pudemos notm 
o photographo que andou ba- 
tendo chapas do comício a 
nui realizado pelo sr. Oc a 
Jo Manfiabeira « ^ 
"cadáveres" da U.D.l ■ 

ir ter 
vezes', de em terem de alh 

um sem numero de 
sem enCnrmott qnuf"ava de» 

'Zhz Camargo, o homem 
da avaramen e , a pU. 
irazido ^ 
ra verdade. • • 

X ^ 
Estivemos lambem ua As' 

sembléa Legislativa, com 
objec ivo de ouvir o Dr. 
nhoz Tia Rocha. 

O ex-chefe do 8OVJ'1UO ; 
ranaense, porém, a seutelh u 
ca do que vem sticcemltncio 
nos últimos dias, alb !'<- 
encontrava. 

túmulos dos' que pereceram 
em 1935 e que seguiremos, 
sempre, na mesma trilha d' 
honra e sacrifício cm orol 
da continuidade social e p>i 
pca do nosso querido Bra- 
sil* . 

XXX 
A genlilissima sr a. RflJ 

Rodrigues, provccta educado 
ra palricia, attendendo ao . j 
pello que lhe fôra ding-dr 
por varias senhoras e ser.u ' 
ritas da nossa sociedade, ven- 
de fundar um Curso de tom 
cação Physica, obedecem! 
aos moldes estrucluraes 
ínstiluto de Cultura Bhysu 
•"i.uinina do Rio de Janeiro. 
Segunda-feira próxima, a 
hora 17, no Salão .-.obre d: 
Escola Normal, será levada : 
effeito uma reunião para se 
tratar do assumpto. 

XXX 
O illustre engenheiro cou 

terraneo Dr. Ricardo 
com a cooperação do compe 
enre e conceituado agronomo 
Dr. Carlos Bopfily, abriu tm 
escriploiio de engenharia a 
rua 15 de Novembro n". --ri- 
vindo, dessa forma, prchee- 
"her sensível lacuna que exis 
ia na cidade. 

XXX 
Terá inicio hoie a eons'ru- 

eção da nova rede de fios le 
legraphicos para servir á ci- 

dade, a qual se adaptará a 
nova séd« «fc* Conrcios » ' 
legraphos'. A antiga rède em 
'ava a cidade de norte a sal. 
passando pela avenida. -Vi 
nisto Ribas. A nova. porem, 
4 dirigirá para os lados do 
"tairro da Ronda c circumUm 
rá de longe a cidade parm 
depois, se dirigir a S. ,K1 ^ 
Io. s 

XXX 
Fs âo fá mon'adas' as ro- 

Vas cabines lelcgraphicas 
da cidade, com matinal no- 
vo, chegado pouco temp-' a 

pós á inauguração da nova 

séde dos Correios e lele- 
graphos. 

ri' 

í 

LANÇA ÂO MAR MAIS u.M 
DESTROYER 

LA PLATA, 23 (D.) — foi 
hoje lançado ao mar mos 
um íesjroyer da Mariisoa 
de Guerra argentina, 'endo 
o mesmo recebido o nome 
de "Mlssiones". 

O TTovo vaso de guerra » 
0 quarlo a ser conclnido da 
serie de modernos destroyc rs 
que fazem parle do plano d* 
remodelação da esquadra. 

Varias noticias 

locae/ 

OSANGUE 

Os rev. padres missioná- 
rios- que aejai sft' encontra i 
bá vários dias prosegutram, 
hontem, . •«.. * 
at,e vinham fazendo na La 
Sedral e em outros templos 
calholícos. rm li 1 a- 

Numeroso grupo de mitiU 
res pertencente ao 13' 
compareceu hontem pela m- " 
nhà ao nosso principal 
«To afim de receber os sau 
tos'sacramentos da commu- 

nllf aniiiencia de fieis, á La 
thedral, nos dias ^ pre<

S!do 

nòi-e áin 
S^ve lugar, após um des- 
ses sermões, com 8'Ant L' companhamento, unia 1"^ 
são por algumas ruas da cuia 
ie. 

A grande concorrência m 
vida na Ca hcdral e em to- 
das as cerimonias religiosas 

rios revela o facto, ja dr 10 
dos sabido, que a grande m - 
ioria da população ponlagro» 
senso é eátholiea. 

xxx. 
O cel.. Almeida eosla, 

gnissimo conimandan e ' " . 
R.I., transmitira ao gen ' 
Enrico Gaspar ™ra tm 
nistro da Guerra, o segui - 
expressivo lelcgramimu da^ 
do de 22 do correule. O no 
te da expressiva e tocan 
menagern que sc presta hoj 
sob o patrocínio de V . r.x- 
cia., á memória dos prezados 
camaradas que perderam ■< 
vida em holocaus o à Palna, 
çuiuprindo fielmeuie o ,iu- 
ramento que prende toaos 
nós ao glorioso Exercito Na 
cional, affirmo, no meu nro- 
prio nome e no,.dc meus et- 
maradas que sentimos no < 
de hoje a mesma emoção, n. 
peito, saudade e inabaU 
convicção de todos CÍ nmos 
parúciparao da romai ia 

A VjtDA. PURGUE G SANGUE DE PREEE 
RENÇIA AO ESTGMAGG    
IipFjFKNSTY» AS GRÍANÇAS. AGRADA- 
VÉIv CiMO J I60R. " 

ELIX1R_9 m 

«m 1111»-»      

"^!5Sr. t-1 Pelo, 

    ■""" 

Foi consagrado com à õííioiàlisação dó seu uso para 
i Svmhilis e Rbeumaii&mo, no Exercite e ha Marinha, <■»- 
st -férmula damos a conhecer para usãrèra com confiau- 

O Elix-ir 914 é nmà das grandes iésC»berla&- brasilei- 

ras, porque entra na sua som 
posição P Salsapãrrilha, Cipó 
Cfavo, Cipó Suma, Caro ha, 
Nogueira, Saraambaiu, Pé 
de Perdiz, e plahtas de alL» 
poder depuraliv» e tônico. 
As duas pltimás enram alé 
feridas de caráeleres câncer o 
so c feridas' em geral. (Tra- 
tado de Ralaniea Dr. M. 
pe«t.a). « Pms< * R,ix'r 0,4 

,» nni«i dewrativo ,«e se de>e pa" ÍZZlk^o' N 
ie nara ee*hater a syphidis e para • ruçamatismo. 

. enSa d. invern. e ve-rão é indispensavoL O sau 
ei» precisa pur-ial-e uma vezpnr anne. 'o iÇS 
da. Tor»a-se twois necessário * S s * jel,(c,^ 

MS» praíuz. criipfoes, nao ataca os geaies, 
n*Mi • iMd»w»g», parque nãóeontem leinrete. 

nÇAlSSO! 

< ♦ l ♦ 

Affãlatãriáftndrealta 

j a » ,a • 

rm 

W&í> inl®'- pares» do E STADcíjqqq 

L- - 
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Actôs Offidaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

 Oirectoria de Contabilidade — G BI I A 

DWao DOS CAMPOS 

Saldo Anterior 

CONTAS CORRENTES 
I- nco Francez e Italiano 

y. llus e coms. cobs. 
vf>A TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
mdns ria e Profissões 
Aialrienla de Vehiculos 
I !versões "l 

taxas e emolumentos 
!■ moiuinentos 
'J ransferencias 

Concessão de Terras 

itectna Extraordinária 
t<ob. da Divida Ac.iva 
Multas 
Jaxa de Protocollo 

DEPÓSITOS 
Depositado p. Tiburcio 

Terreira, para pagamento ao 
D.y. Agriculinra do Estado, 
vei. a sementes' 

Helena Petrochinski idem 

SALDO EM CAIXA 

BALANCETE DA RCCtvtia E DESPESA DO DIA 'S2 DE SETEMBRO DE 1!)37 

1:8tj tíáUll 

20.«7e0 
C .dMS.TIO 

37$0ü 
14íi*8.(;0 6:5e0$m 

54$ü()0 
1054000 

2404400 
554700 
114000 

1 ..'1544900 

1594000 

5004000 

. •* <,>n 

287#100 7:5154400 

■24500 
24500 54000 

9:38/4000 

CONTAS CORRENTES - 

Banco Fracez e Italiano 
pela cob. do titulo n.": 
28 — Nicolau V Voitovdcil 5004000 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 7:0004000 

DESPESAS DA CAMARA: 
Exp. e Rep. 
Pedro Reizer — Portaria 

179 — Chéueq 480. 

EVENTUAES 

despesas bancarias iv 

BAI.ANÇO * 
v- ■ ■ 

0 sr.Flores da Cunln 

abandonara a ca 

didatura Armando 

««»«■( A "FoJha da Solle» 
cou bontem, com grande dts 

I aqne, as seguinte(s' noticias, 
[enviadas pelo seu correspan 
! dente: 304000 

24700 
1:354Í9Ü0 
9:38/4000 

Coníére 
João Seriglietti "■ ~ ^ 

lesourciro em Co-ainsm/ " - Director 

i-uiz Oliveira e Silva" 
1° Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

1CHTÀRIA N.o 170 j)E ^ 
DE SETEMBRO DE 1937 
() Creieiío Municipal de 

' 'l Crossa, determina que 
•. ,.i ciilregile á Secretaria, 

lelii. ]'" ' Verba n-0 11 dü 
orçamento a importan 

,ma de 304000 (trinta mil 
' cisR para .PsOiamento a Pe- 
di" Rc-.zes, por serviço de 
ci ida de auto com o sr. 
' D.recor Regional do 

• du.o dos Conurterciarlos, 
n 9 do correme.' 

Uabinete da Prefeitura Mu 
mcipal de Ponta Grossa, em 
2- di1 Setembro de 193/. 

XXX 
CORTARIA N.» 180 DE 22 

' - SETEMBRO DE Pj;j7 
O Prefeito Municipal d; 

onla (iros.vn de orntina qm 
so mantie pagar ao Secrela- 
no, por conta da verba n.' 
1 ' do actiial orcaniCnlo 
importância de 1094000 (ccn 
md réis) para despesas i" 
expediente, do que presta- 
ra. contas opporlunamcn c. 

PORTARIA N.o 181 DE 22 
DE SETEMBRO DE 1937 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, determina qu 
seja paga por conta cia verba 
n." 20 do ac uai orçamen'; 
a importância de 2064000 (di 
zentos e seis mil e seisccn 
tos reis) correspondente i 
trote de um vagão de para- 
lelepipedos, procedente de P 

| rahy conforme fac ura n. 
, <le 20 f10 corrente, mate 

nul destinado ao calcaniení. 
da Rua General Carneiro, no 
trecho eomprehendido entn 

- ruas Coronél Cláudio < 
Hosano e que esíá sendo ■.■xe 
iitado pelo sr. Anfonio E'an 

"hm. 
Gabine'e da Prefeitura Mu 

aicipãl de Ponta Grossa, em 
'' de Setembro da 193/. 
a) Ossian Madureira Correia 

Prefeito substfluío 

lesle mez o imposto de In- 
dustria e Profissões referen- 

te ao segundo semeslra do 
corrente exercicio. 

O referido imposto será 
acrescido da multa regulame.u 
tar e sujeito a cobrança ju- 
dicial, depois de lerminado 
este mez, para os coniribuin 
tes faltosos. 

Silvio F. Silva 

-se 

)len'ar-se-ia estabelecer um 
modus vivendi" entre o si- 
tnacionismo gaúcho e a dissr- 
———- dencia liberal  

A propalada tentativa do at- 
cordo, ao que se annuncia, 
comporta entendimentos so- 
bre a successão governamen- 
tal es.adual —> Um telegram- 
ma do governador gaúcho ao 
— sr. Henrique Rayma — 
P. ALEGRE, 23 (Dt — A 

Folha da Noite" volta a Ira 
tar da propalada tentativa de 
accordo entre o governador 
Flores da Cunha e a aissi- 
dencia do Partido Liberal, 

Depois de dizer que o si- 
tuacionismo quiz levar a et- 
feito a recomposição partidá- 
ria, o vespertino desta ;api- 
tul informa que, caso/ o ac- 
cordo se effectivasse, o sr. 

[ ' ores da Cunha concordaria 
em que o accordo da sticocs 

■ao presidencial fosse consi- 
derado. uma questão abem 
no seio do Partido Libri a), 
podendo os elementos dissi- 
dentes continuar a apoiar o 
nome do sr. José Américo 
de Almeida. 

Acerescenla que, nessa even 
tualidade, se tentaria estabe- 
lecer um "modus-vivendi" pa 
ra regular as relações entre 
os elementos favoráveis ao 
sr. Flores da CunUa e os dis 
sidentes. Nesse caso, segundo 
ainda o mesmo jornal, nao 
estaria longe a hypotbese de 
que os dissidentes viessem a 
collaborar eom o governo. 

Continuando, o vespertino 
diz que a tentativa do ac- 
cordo entre os srs. Mores 
da Cunha e José Américo Jan 
ça um raio de lliz nesses en 
tendimentos. Diz ainda que 
a iniciativa feria sido toma- 

I da em viriude de o «r. Ar- 
mando de Salles Oliveira ter 
procurado, antes da partida J 

I 

para o Sul, aproxinW-J l 
Cattete. 

Concluindo suas if|lir'j 
ções, a "Folha cia 2,a j 
adeanla que o prc tondW 
cordo motivaria tamW1 ^ 
entendimento tácito catl' 
elementos dissidentes 
partidários do sr. Flarfil 
Cunha, no tocante á sli^ 
são governamenlal est."1 

"O sr. Flores da Guii11 

sumiria nova altitude ef 

lação á successão prefuJ' 
Uma possibilidade ad"11 

nos círculos sltuad 

  riograndenses 
P. ALEGRE, 23 (D) " 

saram grande sensação ^ 
dos os' círculos do siW' 
nismo, os informes sof11^ 
entendimentos do Ihirti'1", 
neral com as Üpposiçõ®5 j 
ligadas, dizendo-se j 
revela que o sr. Flof4'« 
Cunha poderia ainda V" 
terar sua orientação eu' ''jl 
ção á campanha Prt!l' 
ciai". 

10$ 

(a) Fidelis Augusto Ap es 
Secretario 

Gabinete da Prefeitura Mu 
mcipal de Ponta Grossa, en 
22 do Seiembro de 19,37 

MPOSTO DE INDUSTRI ' 
F. PROFISSÕES 

Segundo semestre de 193/ 
A Thcsouraria Municipal 

receberá, som multa, durante 

ai mais diariamente poac 
rão ganhar em sua propna 
•asa,- quando dedicarem uas 
uoras vagas á original, nrii 
tica e rendosa industria Al 
S I. S.". Para inlormacões 
escrever a "M. A. N. I. S. 
L do Passeio, 56 — sala 14 
- Rio de Janpiro. 

Receberá um foibeto gia 
ís explicativo. Se desejar a- 

mostrado trabalho a exeeu 
lar, basta rpmetler Rs. 34001 
nesmo em sellos do correio 

O mais extenso e variado 
sortimento de calcomninus 
industriaes e arllstlcai. C«fn 

' Arca 2.138 alq ucires de 
campo, pinhaes, terra de ml 

fura, servida por uma opti- 
ina es rada de rodagem. Tra 
(ar com Amadeu Xavier Ri- 
bas — Rua Cél. Riltencour;, 
n." 5. 

f i I I 4 # | f f f 1H-Ms-- 

O Índice de 

CULTURA 

E 

Luz e Radio Em 

Qualquer Parte 

p * I •; ;• 

I 

NS sua fazenda, no 

sen síffo, en qual- 

quer vHarejo ou cu- 

looia, poderá V. S. 

dispor de foz ele- 

clríea e euvir o 

mundo com um ma- 

smfico radio "How- 

de 6 volts. i 

Consulute-nos sobre os carreoàridrêe 

""í ^ «.arca "Wincbarger De Lu- 

E "u ww "fs defalhes doscenjun 
Ias de mdtor-dyname "fire-Flv" He 

rnm ü5 .a sazolina. ' 

'se,n isnhutn dispendio 

íaslú de o^nT.C0lín íns'9niflcanfe gasio de gasolina, poderá V s aIp 

arar ã sua residência "com êsíp m 

miravel conforto: L sw atlim 

Luz e Rádio 

■ ., A Jmflorfadores 

IWAGNER & CIA 
BM 'la,',l"no "•» » - HS ^'Pgrossa 

f» os círculos do gover 

10 dc Nankim definem o cm 

bargo de armas destinadas a 

China, decretado pelo prcsi 

dente Roosevelt ——— 

NANKIM, 23 (D) ~ Apesar 
j na advertência que as aulori 

nades japonezas dirigiram ao 
corpo diplomático de Nankim, 
os embaixadores da "alia o 
da Allemanha decidiram não 
evacuar a cidade. 

Os círculos chinezes mos- 
Iram-se descontentes polo fa 
cfo de o pessoal da embaixa 
da dos Estados Unidos ter 

•decididu que deixara Nankim 
amanhã. A proposito, salien- 
ta-se /[tie os norte america- 
nos são os unicos a nao ac- 
cei ar as garantias' ottcrcci- 
das pelas autoridades da Chi 
na. 

Ademais, esses círculos ron 
sideram o embargo de armas 
décreladn pelo preaidenlc 

(Roosevelt como "Vrahiçao 
Ida amizade sino-amencana '. 

con rislador o índice 
de cultura existente entre as 
classes trabalhadoras, espe- 
cialmente entre os homens 
do campo. Acontece que, por 
falta de tempo, ou por le- 
rem que trabalhar demasia- 
damente cedo, os jovens des- 
denham uma cultura mais 
accudrada e um apcrfeiçoa- 
mento espiritual mais relati- 
vo ás condições do meio. 

Forel disse, e com razao, 
que o homem mais adapta- 
vcl é o homem que vive em 
iodos os lugares. O homem 
adap avel só pode lançar 
mãos' desse objectivo, quando 
a ern primeiro lugar a dis- 
posição inata para isso, e, 
em segundo, a cultura. 

Tenho assistido o marty- 
rio cruciantc dessa mocidà- 
de que se verga á adversida- 
de <ia estrada da vida, pela 
falta de cullura correspon- 
dçn'e ao meio ambiente, i ra 
tando-s'e principalmente de 
camponezes, vi muitos deites 
virem as cidades grandes c 
tornarem-se um verdadeiro 
fracasso, victimas da própria 
íncoherencia intellecfual. 

E' uma tragédia que se pro 
longa através desses' dias 
angus'iosos para a mocidado 
soffredora. Os meus estudos I 
profundos de psychologia 

têm verificado o accerto d es 
i s'as affirmações- em face dos 

Inetos verificados, Os jo- 
vens partem do inferior Com 

cabeça cheia dc projectos 
risonhos, vêm á capital c 
têm a'é inedo de conversa- 
rem com um político intlnen 
le. Esperam, recalcilram, âs 
vezes, cheios ,de um orgulho 
interiorizado, para depois, a 
de decepção em decepção, 
desbordarem para a angus- 

tia, a neurose, a impossibili- 
dade momentânea, o desequi 
librio do meio, émfim, pura 
o tracasso. São verdades du 

j i as e cruas, que podem tenr 
: os mais suceptiveis, porquan- 
to, de ha muito que acoinpa- 
nho diversos' jovens dessa 
procedência e sei avaliar o 
sacrifício com que elles «con 
seguem romper o segrado do 
meio e se fixarem e estabili- 
sarem a sua vida. 

A mocidade que* vive nos 
campos, nao tem pelo menos 
alguns minutos' em que possa 
desfruetar dos meios para at 
tingir um indice de cullura 
siillücenle ás necessidades so 
ciaes. Os domingos sao dcili 
cados exclusivameMe a andar 
á cavallo, a jogar futebol, 

namorar e a desperdiçar 

tempo em outras necessid1^ 
corporaes, desdenhando^'1 

parte primordial, que é a '' 
tura do espirito." Rens;»''3 

por acaso, que quero tíli!' 
dos homens do campo 
'õls'ois super civiiis3d"í 

Não. Quero apenas ensin1" 
lhes a viver conforme as rt 

gras sociacs, defermin18"" 
iiielucfavel do meiOi a S"1'^ 
ção eugenelica dos mais a 
tos. Não quer ■ l' 
que o homem d i 
o eterno inferiorízudo f 
quando aporta um.i f'"11 

dá sempre a .mj-resãtO 
quo é o homem rnstic® 
campo. Não. O Brasil Príe!. 
de homens forte- de espir 

e de corpo. 

HH. JOSt' BE B2EVE00 MflCEI 

medico operadou párteiro 

Professor ,1., Faould.-;d(. ,!,■ Medk-iua do !• 
Especialista tu. m./ie/ t.as dc v nl.mus 

» * g i 
c, t-onsulloiios: FARMALIA URASIL, d.is Ri ás II hi 
'■ ARMAC.I A í I NTIt »' d„ I -, av n 

IA "e^^ncia:~ AV'V DA BONIFÁCIO V LA' a- PUGNE: - 3 

Clinica (ia Cfíam 
Avenida Dr. Ticonfe Machado n0 73 

Me 

Avenida Dr. ncenfe Machado n». 
berviço de polyclinica in faulil 

Injiniçao mensal. 

54000rn'a <ie ereai:ca's a,é 10 annos de idade. lilh 

DESPERTE A BILIS 

DO SEU FÍGADO 
Sem Calo!.:elanos —E Saltará da 

Cama Disposto Para Tudo 
O ficado deve derramar, diaría- - mente, no exiomaeo, um lilru de bilía. 

«>c u b*Jíi nio corre livremente, os 
fi.ifnenioâ i ».o suo Uiíjeridos e apodre- 
cem. Os í-uz "5 incham o estomagó. 
is ;lirevom a' prwau de veníro. Voeô Gcnto-;o aict.di) e como envenenado. 
■Luao. <í avr-. 3-0 o vida «5 ur.i n ••.*tyrio. 

hues. cic i mlneraes, laxantes ou 
de na,ia vu' m. U v 8ímpios cvM-.-t.ACHO não t rará a ca*. 

Ia- 1»; com - as lam./.Mi.-i Pálulà w\ ii i jjlt(jara o Fuiado, pa-a um.-, 
ac^o Fazem coi-er Jívromenij esr.c htro tn o voei aeaic ;»« J,jf 
por .o pa « :..au. Kã . i-svus-rii clamno; 
Bao oitavo- e conhido «'o mnraví- 
UKn.AS par- Azc-r a hil}* correr livre- 
ine-.Te l; , ui. Pillalaa CARTKRS 
f*' »« •'"■ Uím >a. Pr .o ' 

Ei^cfHca Moderr i 

fl CFFICIKÍTMfCHBIIC# MODERNO 

Forbeck júnior 

á RUA.CFL. DULCIDIO W. 90-Acab^ 

lem força^ e luz. manlendo llrn caminhãosinho nrnnrV C a<Ie f,m ,08ares onde não 
Ke.ificaçao de buchas Dor murhino P^ra as Serrarias, etc 

Espelho. Fabrica-se rebo ones SKF PtviP" 7' ,s r'e Automóveis, acabamento á 
[os do ramo. qüCS SKF Para transportes dc madeira, e todos os 

O. Forbeck Júnior w jma Cél. Dulcidio. (KP- £. Grossa 
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Embriagado, fez ton 

bar o caminhão 

Duas pessoas feridas 
i tarde. *r 

'8HDB0 PB If87. 
'tvttcnnu fiACmA 

i Honteni á tarde. Adolpho 
Heuck, conduzindo o cami- 
nuao de sua propriedade, um 
possante V-8, n\ 477, placa 

1 onta Grossa, descia a 
Avenida Ernesto Viileia em 
demanda de Guarapuava em 
üesabaiada carreira. 0 vehicu 

da em 90 ufpCÍfde CalcuIu' 
ra " 90 kl,ome"-os por no- 
nas e t<ra,rregaClü dt' «orçado nas e transportava dois ms- 
ingeiros além do conduçtor: 
« sra. Margarida Abib, dt- 

Snc^raa d0 Sr- Joao 

sbteni ad° com,nerciante re 
nt ? ó* f"1 GuaraPuava, e Ua- 

P Godrigues, canguéiro. 
tlenck estava embriagado. 

iJatu o desatino que o domi- 
nou. Nas proximidades da 
casa commercial do sr, Pe- 
dro Elesbão, quasi ao extre- 
mo norte daqueila via publi- 
ca, Henck procurou desviar 
dois cavallos que iam na mes 
ma direcçrto. Em virtude do 
excesso de velocidade, a ma- 
nobra foi infeliz, indo, o canti 
"hão bater o meio fio da 
calçada e tombando violenta- 
mente. Em conseqüência, í). 

*■» l Mi 8 4 

Margarida Abib subiu feri 
"o braço, sem gravidade, 
passo que Daniel Hodrigi 
recebeu terimentos de ni, 
gravidade, geucralisados i 
Io corpo. Daniel foi transp 
-ado desfaílecido, ao Hos] 
tal de Caridade, onde lhe 
ram ministrados todos 
precisos cuid a d o s m 
dicos, pelo Dr. (;a 
los Ribefro de Macedo, e 
-ando em tratamento nes 
síabclecimento pio. 

en 
V. .s- 
ès. 
lim 
a a 
Sa- 
rei) 
»ro 
J'ie 
do 

íítO 
c 

li- 

HMh- 

A carlcira de cfaâüfteur < 
Vdolptío Henck, pois que ci- 

te a possue, lhe foi conferida 
pela 1'refei ura de Ttbagy.i-oi 
apprehendida pelo cbefe ue 
nspeciores de vjÉàjculos, 

Alypio de Paula, ffe com 
pareceu go local. 

Henk será submettido a 
novo exame, afim de se apu 
• ai si côhta ou não xom a 
pet icia precisa para manejar 
o volante. 

O caminhão soffreu uantiu 
ficações. 

Henck não ficou ferido 
nem foi preso. 

■«•rim » t M t I 0 M > 

absolu o, de perpetuar-se 
poder. 

Essa insinuação matevo 
assim como o boato de q 
o governo federal pretem 
intervir no Rio Grande 

do orgao da imprensa car.o- 

Sa íl0?'"0 da Maníur c.n sua costumeira nota política 
reportando-se a reeen e 'ia-' 
gem do c and ida « da lactu 
aos pampas da qual acaba cu 
voltar o sr. De bailes ,iiz 

. ar " detensor uu aemóei. cia envolvido numa a hinos 
pnera de profundo e indislat 
çavel desanimo, para cujo . 
tado certamente concorreu 
recente altitude do gencra 

1 lorts (ia Cunha, procuran- 
do uma approxmiaçao coin o 
.attele, reconciiianuo-se com 

a dissidência de seu partido. 
;\o desembarque do candidato 
ptutocrata, que se etlectuou 
sem discursos, sem banda ue 
.ijüa.cu, como ae qualquer mui 
tal, nem os deputados que 
pertencem as correntes poti- 

O Aímíra 

te Proto 

K genes 
NAO sTJpFREHA' "JMPI-1 
MENT" -1 

•' «lignaraiu c.wnparei. 
i'»' de matar... 

se, 
as 
ta 
)U 
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(Direcíoriós do iníericr 
RESERVA ' ^ I™ rx;!  

■£ i _ 
notável 

1 A QUESTÃO DO MEOi- 
GENERRA, 23 (D.) — Es- 

mo seiido realizados nesta ci- 
dade entendimentos preiiuu- 
nures entre os represemantes 
das diversas potências repre- 
*on(adus no OonseJhd da < '- 

tolu 
allabi 

robleiti 

"Tíijs osa conferência entra o, 
tlu regado ue ncgucios da 
Italia e o sr. Ives Dolbos, mi 
uisfro das Relações Exteriores 
da França. 

MEEiiOiovi. 

Violento incêndio! - 
foi posta hoirtem em servi 

C0. em viagem inaugura], a 
primeira mito-niotriz cons nu 
da nas officinas da Rede de 
Viafâo Paraná Santa Cathan 

O novo vehiculo, dotado de 
um motor do 85 cavallos va- ] 
Por, é capaz de desenvolver 
uma velocidade normal de 
IDO kilome ros por hora, e 
destina-se ao transporte rá- 
pido de passageiros' entre as 
capitães paranaense e gaú- 
cha. 

A' inauguração compareceu 
o Dr. Alexandre Gut ierrtz, 
Superintendente da R.V.P.- 

... )r 

R- HORIZONTE, 23 (D J 
— Está lavrando nu locati 
dade de Santa Barbara um 
incêndio de descomnninais 
proporções. 

O sinistro manifesj^newf 
num deposit ■ ms^Vet 
da Comoiuit"' MeUiurgica 

■S C. Jiirecniou, li.. 
( 'r'z breve percurso em com 
panhin de engenheiros e al 

! 'os funccionarios ferrovia 
rios. 

a onde 
mil tr 

de 

se 
onola- 

4** Dontbetros comjjare.ce- 
no locaE, empregando tn ' 

gentes esforços no sentido Je 
circumdar as chammas. I 

Os prejuízos materiaes sao 
vultosos. 

•m 11 i IM m 111,.,. m n, 1111,,, ^ 

jO integralísmo 

[Cefinha no ínís- 

riar 

Solidários com o sr. Ará- 

chlfde .0.Iivcira' wRuente cbefe político residente em 
Reserva, deixaram a camisa 
verde, relegando ao repudio 
a nefasta doutrina integraliv 

RESERVA 

21-9-987l0gaU'0 el" rei""ao tk' 
Membros - José Redro An 

(iraue, hrancisco Alves Mar 
Rus Uonidas Borba Carne! 
o. \\iJly Heiscbmann, Cál- 

0 Amaral, Pefy Ablp- 
^lü d.e BriUo, -fuao Baplis a de Oliveira, Maroones Perro, 
ra de Andrade, João Goll.jko 
iustus, Joaquim Pereira ite 
Oliveira, Alberto Kucbcull. 
Ar ator de Oliveira, , Man,ml 
Mendes BaphVa, Antonio '.o 
mes de Camargo, Praxedes tio 
mev de Carvalho. 

Suppkmtes; Thomaz Teixei 
ra da Silva, Presciliano da 
Rocha Cordeiro, Aldo Vian- 
na, Miguel Antonio Orani, Ap- 
paricio Miro Ferreira, Anto- 
nio .íustiniano de Oliveira, Jti 
iio Mendes Bapfista. Augusto 
de Oliveira Sobrinho. Bema- 
min Branco, Sebastião labor 

Pa> os segnin es srs.: SVvío 

•Ík Pra"B-PUS,a' JOSé 

«cot- ,nc'sco Aiemcek, Ar- 
p lno Perrcira é Maria 
Cordeiro de Oliveiw. 

raç"£ f "> • - 
ó TV 

Z-sr** x Íuo liio, es!ar aU-o:'. 
pofhese de se V ' 
"inipeachnieni" .1,, I"c'íl dor Cl do goverj 
; , GiUminen-ve, alrmr-■ 

Protogenes Cuiimarãcs ' 
vrtude da decisão •« n 

'la tm contrario, nela (ma 

IrTTT' dOS ' S s' da Corte de Ann n 
çao do Estado do Rio 

Continuando., disse ínans 
1 ' • Moniz Sodré que o gov. 

«ador de seu Estado roro eom a maioria na Assemblé 
• legislativa fluminense. unJhg, Jo- n fVbas, Paulo 

to 10S 'San ^ trnes to Ramos, Manoel Ls.evam 
de Lacerda, Augusto najm- 

Homologados em 2l-9-l9,j, 
Morocine Ferreira de Ao-, 

drade, presidente; .u.giml aji 
tomo Orane, Arthur Per.vu- 
1°, Alcino Ferreira de An- 
drade, membros 

TRES BICCOS 

Gel. Benjamin Branco, pre- 
sidente; Augusto Baposo, lno 
maz kosluk, José Pereira, 
nembros. 

CÂNDIDO DE ABREU 

Presciliano de R. Cordeiro, 
presiden e; Antonio \ Vales 
ai, I rancisco Rosa dos San- 
tos, l.aurindo Marques Mar- 
tins, membros. 

HERVAL DE BAIXO 

Manoel M mies Bapt,s«a 
1'residente; ransluio liorg s 
dP« Santos, Manoel de Moraes 
Laeerda Syh ino pe,.c,ra , 
ao, membros. j 

passará a cf 3' 

Hâr-se Cèmpir 

polis 
CURITYBA, 23 (De „o. 

succursal pelo teleijhone) 
roí honttni aprescnlado 
Asseiubleu Legislativa um i: 
jec.o mandando mudar 
nome do Município de Re.- 
*a para o de Çainpinopofis 

ftrHse/e primei 

iliiViitaifeVeurfc. 

na casa S Hacien 

Beaifaeio \ 

Iila,32-J.f8ne 2S 

/DVOGoDOS 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

c8v I
civis' commerciaes c crtminaes nas i.omar- 

De Jorn n o /r (. f Escriptorio: Manchai 
' • PolIec"mia Veíeral)'6 ^ '',0rl,In• n0 an,Íg0 l0Cal da 

Caixa Postal 87     phone 2.0.8 

H * ' 1111 > |, 

^ A 

~ dr. costa maia   

tJiniia médica t de creas 
ças. CoBsuilas das 8 

1 hannacia "Minerva' . 
Residência; Rqa 7 de Se- 

tembro o'. 4 HO 

MARIO L1MASANTOS DR 

Piuw ^Vycriptorio nesta ci(1ade. á rua Marechal 
' 'nS 2-G .(esiJulna i dama Gal. Carneiro). Corres- em localidades do Estado do Farana. 

Escripiarlo ia utDajiüia 

^lhl,r S.a"tl£s' 111,0 lio (le Araújo, J.aertcs Mu 
crúbínaes. em p,S . iOS AVòes civis' coramerciaes, 
ro __ tlt: .ia"'» Gf«s sa, Ourityba e Rio de Janei 

' "" "05. Teiéphone ã"a. *" "*"• 63 " P" 

ME ut COS 
Rh 
im" antonio penteado 

^ ALMEIDA 

Clin-jca medico-círurgica 

S(ltli:
ral — Moléstias ae tos e criança*. 

DR. CíD CORDEIRO BHEb- 
TES 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das 10 ás UV* da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
rar de; Pharmacia Minerva; 
da f/j õs 3 horas da tarde. 

Residência;— Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, u.» 91 — Fele 
pboue, l-4-õ. Atteude a qua, 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

- DR. LAURO XAVIER - 
  MüTJLEH   

Clinica Medica — Parlas 
Mcicslias de creauças. 

Residência; Hutei Moder- 
no. Consuituriu; Pbanuacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa —  Parana 

■x-assistcnle do serviço de 
■"urgia dos hospitaes de S 

' auto e da clinica obsttftrica 
"a faculdade do Medicina 

^Avenida Vicente Machado; 
a /8 (antigo consultório tío 
"i*. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 os' 1L30 
e das 16 ás 17 horas. 

MM-TON LOPES — 
Medico ■ 

RR. A. BRENNER  , , nn 

lico Operador e Parteiro f  

Especialista eni do<ínçjis (le 

lar! S ~ D^gímens aPmen ares — Tratamerlo moder 
^ h-petencia (falta de 
apetite) — RachHismo ~ 

f.s:a! - 

JLZZ'1' * "■ 
Consultório e r^q}.....ei«- 
rua Santos Dumoot. VKI 

a D-is Ift ás t f e (líJ lemf>h 

as 3 e meia. RR- FELLX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade; moiestius de 

crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.» 79, 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone; 8-9-6. 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphniis. vias 

. . | urinarias. 'fratamento rutt 
»Altenda- ,i . » cal das gonorrhéas e suas 
^la r!r" .de mauilâ ca , cuuiplicaçòea. 
! Was nõ' " Ul'ue 3 aí Horário: das 9 ás 12 
ÍL"« Novto^°°'° Ti!;. 18 ""If1"1 • d"s 2 «. 6 d» luJ»J 

     «... ,5 d. N» 
í»*»»bru 42 Da* 14 ás 17 hs 
f .. . fs 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos oihos, ouvidos 

nariz * garganta. 

FRA.VCT-uX) nunzio 

Cotrsnlforlo 
Rua Dr. Collares, 52 

LARÒHATORIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

f CLINICAS 
» ,milan milasch 

Farmacêutico Químico Ba- 
cteriologiata. 

Analises químicas, pesqui- 

ANTÔNIO A.SCHWÁNSEE 
•om 

tU*fíôrSrHtk*n 
008 hosPIta<-*« ie São Paulo - Qperaçõez 

Consultas 70en.^3, de "«"nhoras e moléstias interna». 
lle*idenri 11 das 2 ás 5 horas. ü e consuJturiojHua do Itosario d.# 96. 
***** 
   

Cã/a de Saúde 

C'AÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

lílo, IasUl«v6es modernas. Acceita doentes particulares 
."■"S-- . ,.Uaios ultra-vloIetaaDiathermia - Erames Bacteno 

Sicos . Pharmacia própria    

****'>•*<>*'** fmo+n ♦♦♦♦♦♦♦♦ »♦♦♦♦♦♦♦ 

UBonaioHia Paíiid sobres 

Cljco», Ácido Urlco. ChQlest(7ro„U3.-no sangue ae Vréa Glyc 
Ralos y GreaGnlna. ChlOietos, •««. ^ "aio« X Raio» Utr ' 

^ Novembro n.» « 
Ralo. V r>   • -iciu 

Ra,0s Utra vioifl,»» _ ,■ xnostico - ia 

fhesidenri«;— (jl(g Aogaato 
Ribas o*. 14 

DR. HARÜLDO BELTRÃO 
(Medico > 

Especialista para crianças. 

Residência; rua 7 de Selem 

br o —— Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 boru. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica niedico-cirurtica. Es 
pecialista em moleslias do 
opparelho genilo urinario. 
Diathermia, Elcctro-coagula- 

Ção, Alia freqüência. 
Residência; 15 de Novembro. *as bactèrintoom... . 
n.o 20 Phone 1-3 « . i r Cleri0l08u-t<* e parasl- 
Consutiorio; Pbarmada cèn- ^ 

Irai, das 2 ás 4 horas Sal' d"luor' esperma, etc. 
jAuto vacinas em geral. 

"harnacia^ 

' cÀroA,Í'A e ""O- caria Minerva 

Avrom00^ de Afiança 
„.22a T

V7nfc Machadct, 
Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

.. '.1."Porladora de drogas. Es 
dm i f Humphreys e pro ""Lios larniaeeuticos nacio- 

"aes e estrangeiros. 
Av Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proorietano; Ernesto Silveira 

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia." 

nr^"1?'6'0 L 
SorCniento de P oduetos pharmoecuticos oa 

cíonaes e extrangeiros. 
Rua Céí CTàvfUo,'39 

bob a vlirecçán do farma- 
utirn diplomado Dr Leo- 

poldo pinto Rnsj)9 

- Phone 367 

# 
,VFRsos 

M 
S 

« 
A 
S 

- M 

Só iia 

R A s 

cias 

Casa 
BI E l A S 

Avenida Vicente 
Machado mini. 42 

— RR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assisiente da clinica Dr. Pericles de m«ii c-. 
Tratamento: Ulceras, Vancoses, Varises e moléstias dó 
apparelho respiratório. Moleslias de senhoras 8 d0 

Consultas:— das 14 ôs 17 boras. 

Cqusullorio 
(Sobrado). 

e residência:- Rlu Santos Duiüou( ^ 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) | 

I OFKíiST/IS^ 

A. BHtTTO 

LAÜíNETE DENTaRío 
EspeciaJisu em extracções 

dente*. Tratamento a* 1 

itoiuaiit. — Abcessos — Fu: 
tuias de origem dentari* - 
fionhéa etc. , 

Dentaduras:— Dupla» (and 
lowicgs') e parciaes de Vulca, 
nite — Resevín e Nee-Hecõdj 
te. J 

"m* Saldanha Marinho. 12.' 

pensão valio 
Rua Dr. Collarcs n • t'r 
OpUma instaliaçH0. excef 

-, ro ,nha e si,"a"a 
Praç.è() da cidade. Quarto 

SnTvh0rmt'nle 

cne rrr e ^ ^ 'ente em todos. 
Acceifam-se pensionistas 

ntarmitas. 
Proprietário e dirigente ,» 

eslabelecimenfn: Ifenriqu 
Valio. 

DR AUGUSTO K. 
  MEDICO 

RIBAS 

Clinica medico-cicorglr*. 

Consultório: Farmacia MU 

ka. Bua Coronel i :i*udio 

«.• * >* M 4a U Wzcm 
* 

JSx-medlco Interoo do Ho.p,b, de crtanç„ de c,|r„y 

Clinica geral - ío cmçio t 

Especialidade: Doenças^ (:reanças 

Consultório: Farmacia Müka. 

Rua Cél. Cláudio n.* 3ü dns 5 ás 6 horas 
_ „ , PHONE 1U-3 
lumes de Uliup £1 carro diagnostico J8 syfihilii8 

Sociedade dos 

Proprietários 
Séde; Rua 15 de No vem 

hro (Esquina General Cv 
neiro) 

Aberto todos os dias nícu 
das 13 ás 14 horas para..re- 
clamações e informações. Jo 
ia suspensa até OiTfqbrp para 
hovos socios, inclusive vare- 
fistas. 

hovel franze 
Av. Fernandes Pinhcirc 

5. Dirij^Uo pelu propr;/ 
i»'-, Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferres 
melhor e^ais bem situa 
bolei da Princeza dos Cati 

Pos- Recentemente monlad* 
conia com installações » 
mais moderna». 

fSCPIPrORIO IHtC- 

|BÍC0 PBfifESOMl 

Plantas, Orçamentos, Pro- 
jectos cálculos de concreto 
Armado e Consfrucções ém 

geral. 

Administrações Medições c 

Divisões de Terras Copias 

«m "OZALID". 

— —RICARDO LAR -  

Engenheiro Civil 
Escrip-orio — Rua 15 de No 

vetubro n". 39 

i Ponta Grossa -—. K, T^oron 



QÜATÍTA PA1GNA" 
PHNTA ÜR0S5.1 

da nova Universal 

1 '.aiiclie Darriaux, a Ulen- 
t.v.rella de "Mayerithg", 

s' encontra em llpily- 
y. jqd. sob contracto de ciu- 

. .iiios com a Nova Uni- 
vil. Danielle fará 2 til- 

mes por anno, percebendo 
J . ,oU dollares por filme. 

■■ pi ifhünle Propbecia" re- 
velou tíal Moür como t> 
1" .ijno o.recior. O chefe dos 

' "rànieraman" da Nova Lni- 
veisal reuniu no elenco Ml" 
<ídi:u .Bruce, Kent Taylt. 

Ve.l er íírennun, Jack Srr.art, 
, j) ;iii Uogers, l)av« OU>'"i- 
'Crc a Meyer, Sterling . HuH"- 
vvaj", Joseph Diskey (cele- 
bre tenor húngaro) Chnstiar 
l.ub Fay-Colton e Uuine 
Ijouglas. Virgínia Bruec cip 
ta duas canções. 

^,rc. Hugh e' AdanfAon, dois 
rompositores dos mais p1 

p ilares dos E 
•compondo, a parte musical 

' "Uvppodíome", filme dl1< 

fíwU\x de Sylva cs'á realixan 
do para a Nova Universal. 

A Marinha Americana, ( 
labora na brilhante produc»' 
"AÍas Sobre Honohiht , 
a Nova Universal ae"b:lJ 
lançar no Alhanihia, ' 

com o seguinte elenco:' líay 
Milland, Margaret lanüsay, 
Jane VVyatt, Williain j u - 
..m e Kent Taylor. 

"S.gredo Magnífico", es- 
trellado por Gloria Stuart e 
\ Vai er iddgeon, sob a thre- 
vu) de Sidney Salkovv, é nm 
,'os próximos lançamentos 

dít Nova Universal. 

Barbara Reed, devido ■ ' eu 
cxccllenle desempenho em 
'S Pequenas Do Barulho'" a- 

caba de receber um noto con 
raclo. Foi lambem emp-es- 
adit a Faramount para qm 

desempenho importante em 
The Yeai s Are So Long . 

■Ó elenco de "A chave noc- 
urna" f?or,s K 'l i"1' 
(sem caracterização), Jean 
togvrs, Alan Baxlcr, Hobar. 
Cavapaugh, Dave Ohvcv, M - 
chcl Filzmaunce, Spnog 
Byington e Ferdinand Uotls- 
chalk. 

John Boles e Dons N-dpn 
;ãp os principaes em Unt- 
nos a Tentadora' . 

A Nova Universal acala. 

de contractar os celebres 
comicos de Nova 'toru. B.er 
Lahr e Billy Ho use. 

| A Nova Universal vac fil- 
mar a celebre obra de firan- 

I dello, "Como Antes Meinor 
! que Antes". Fsta peça iliea- 
tral foi um tórniidavel sue 
cesso cm todos os grandes 
cen ros' do mundo. 

Mischn Auer novamente .m 
lado de Deanná Durbin — A 
famosa "pequena do b'""- 
Tho" está a frcnle do ele. o 
|c "100 Maestros e uma 
.•a", e ficou conientissiuia 
ior saber que Mischa foi es- 

colhido para a parte cômica 
do filme. Deanna acha que 

repelirão ambos o suceessu 
immenso de "3 Pequenas Do 
Barulho". 

"I Covcr llic VVar" levo 

Julgado Õffensívo Ao Relch um 

Discurso Pronunciado Peio Sr. Ne- 

grin Em Genebra 

ã IsgüCãs alemã em Berni petía 

p«c1sreci,neaii) ao sofe"10 suisse 

b. UNA, 23 (D) — O de- 
1 r amenío político. federal 
publicou o seguinte commu- 
pirado acerca do pedido de 
escUiv-ecimeiiio do represorv- 
tan'e da, lAgaçào da Ailema- 

:1o sr. Negrin no banque e 
lr AssoCiáçSo dos Jornaiis- 

acreditados jnnlo a .So- 
ciedade das Nações:, no qual 
e presidente do Conselho uo 

nis ros da Hespanha talou I. < • 11 ' V. »IH v J X » I V • • ' • • III.-J 
nha, a proposito do discursor ' na intromissão da llalia 

r 

PARE 

fl OUEOfl DE SEUS CABELOS 

USANDO 

PEiRotiNP mm 

*x.- 

w 

üTüNiCOCRPlLfln POR EXCELENCIfl 

IffFfllML m CfiSPfl 
( tOBORATORIOS "MINflNCORfl" - JOINVUE ) 

;r<cv-'A:, , ; ■ 
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fl 
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, tNf-RAQUECEU-SE? * 
Ainda tem tosse, dòf nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CRE0S0TA00 
do phftrm. - chiai- 

jsíí u miA mm 

Emprsgsdo esm *»e- 
cesse nst anemiu • 

convslttctnças 
TONICO SOBERANO 

• DOS PULMÕES * 

BTAKIO DOS CAMP03 
; 

undanas 

O conceituado commercnu.- 
►e sr. Hora cio Mendes, resi- 
dente em Reserva. 

— ■'Si-. Augusto uo Amaral. 
  A snta. Doracy Karam- 

— A Exinu. snra. D. Vi- 
centina Dantas. 

— O sr. João D. de Rpssi. 
_ A Exma snra. D. Adc 

lina Ferreira Cordeiro, vir 

iuosa consorte do conceitua- 
do cavalheiro sr. Joaquim 
Magno Cordeiro. 

— O estimado jovem l-en- 
nidas Elesbão. 

Sta. YOLANDA GH1LUU 

Transcorre hoje a data do 
natalieio da gentil senhonta 
Vohmda Crillo, filha do sr 
Averardo Grillo,honrado ad- 
nistrador dos' Estabeleci- 
mentos "Leão Júnior", oi 
Fernandes Pinheiro. 

A dis ineta anniversanan- 
te, figura de realce na socle- 
laile daquella prospera loca- 
lid^, é néta do respeitável 

cidadão sr. Ulysses F. Gril- 
lo, denodado propugnador 
do progresso daquello local. 

Sta. LELIA DE OL1VE1BA 

A dala de hoje registra a 
passagem do aniversário da 

í 

graciosa snta. Delia de OU' 
veira, dilecta filha do si 
Dr. Kivádavia de Oliveira e 
sua Exma. esposa U. Sinh»' 
sinlta de Oliveira. 

Per tão auspiciosa octvr- 
rcncia, a gentil anmversa 

l rianle, será alvo, por cer 1 

de effusivas demonstruçe-'' 
de apreço, de parle «te sel1 

vasto numero de amiguinlr ' 
e á cujas felicitações arJ<11- 
zimos as nossas. 

DEOPE1NIO MOURaü 

Festivo sETà o dia de BOjf 
por sem duvida, ao estima'1, 

cavalheiro sr. Deoplinio M"» 

rão, figura de destaque ein_ 
nossos meios sociaes e cO®* 
merciats. 

Aos amplexos que reeebe' 
rá, jun'amos os nossos, ' h'* 
cumprimentos de infindas 1 

licidades. 

niciada a filmagem no estn- 
Uo da Nova Universal, com 
ohn VVayne no principal pa 

•1. As 'inlréP das aventuras 
'esse enredo passam se no 

deserto do Sahara. 

Teich na guerra civil hespa- 
hóla em termos julgados ot 
■nsivns nos circulos' otficiflfts 
llemães. 

"A legação allemá chamou 
;il enção do departamento 

político para as palavras 'fi- 
ra jantes para o chefe do Es 

' íuloEallemâd, que, segundo o 
"Journal de Nalions", tinh.mi 

«lo pronunciadas polo sr 
tegrin, no banquéTè úa Asso- 
•incão dos jornalistas acrçdi- 
ádns junto á Sociedade da 

) Nações. O sr. Mott-i mtor- 
,iou o conselho lederal ucs 
ia. demarehe, tendo cc nsta- 

ado (jue não podia ser louni 
í da nenhuma medida contra o 
sr. Negrin, em visla das im- 

num idades (pie gusa,. Parece, 
na realidade, que as pala- 
vras incriminadas nao forav.1 

pronunciadas pelo sr. Nsgr.n 
t- lhe tinham sido a trdnu- 

das pelo "Journal des Na- 
lions", baseado em intorma- 
ções' de uma agencia <le im- 

prensa. O conselho lederal 
ordenou a àberlnra de in«iue 
rifo a respeito. 

' ■ ' 

em Ponta Grossa 

Mim-se 

O progresso de Ponta Gros 
n\ se reflvcle por Iodos os 
quadi antes da cidade e se 
iianifesta através de todos os 
ngnaes de vida que carac e- 
•isam e agitam as grandes 
uelropules'. 

Assim, por exemplo, o bu- 
icio noclui no de Ponta Gros 

■,a iu'j deixa de ser um dos 
Índices de seu desenvolvimen 
o. 

Demonstra que a Pnnceza 
los Campos já deixou os li- 

mites' em que se enquadram 
is pequenas cidades do inle- 
i-ior que cabem em completa 
ta apathia e silencio com o 
repusculo vespertino. Pon 
a Grossa, ao contrario dis- 

so, está seguindo as' pegadas 
das grandes capitães, clenotan 

.do vida e movimento quer 
durante o dia, em que a sua 
população laboriosa se volla 
ao trabalho benéfico e' con- 
fortador, quer durante a noi 
te, quando, de pormeio com 
a bohemia que confunde os 
alVores do sol com os arre- 
bofS do poente, os forastei- 
ros e os que se estalfaram 
na lucta diurna procuram on- 
de espairecer. 

Ponta Grossa já con'n com 
centros de diversões olegan 
os, cinemas, lheatros', etc. s 

cafés e os bares se encon- 
tram por toda a Parte'n 

Alé com um casino noctur 
no contamos; o "P®11* c'a^e 
no", montado na rua 
Setembro. Si não i multo

p^ 
nacoso, reTlecte, porem, em 
ponto menor, o que sao 
casinos das grandes cnpi- 
'aes. pois qne todas as ^ 
dades artisticas que ac 'iam 
nestes últimos tem sid - 
vaotadas para trabalhar n 

"PetiV Casino". Agor. 

lenientes de aveh 

sá na Casa 

N.VCIONAL" á Av. BO 
mio Vilteia. 32A. 

TRLEB'- )NE a-9-3 

, Siea de inliaça 
[ í enuino. Fabricação Propn* 

ch- menor p-eço. Só na L' 
« "A NACIONAL — a A . 

.V nifaoio Villeta. 32A 
TELEPHONE 3-9-3 1 

exemplo, eslão alli se exhi- 
bindo com os seus números 
do cantos, etc., nada menos 
que Ires artistas; Ivonnc Mar 
tel, cancione isia grandemen- 
te conhecida das' "broadeas- 
tings" e dos casinos das pnn 
oipaes capitães do paiz, pro 
cedenle directamente do Ca- 
sino da Urca, dó Rio; Mary 
Pierry soprano ligeira, pro- 
cedente dos casinos "Caçado- 
res" e "Farroupilha", de P- 
Megre; e F.acy Correia, sam- 
bista, vinda do "AiFomovcl 
Clube" de Curityba. 

Estivemos hontem no "rt- 
'it Casino". Fomos assistir 
ás estreias. 0 ambiente se 
nos apresentou bizarro c ala- 
cre. Grande animação. Muita 
gente. Os artistas e as artis 
Ias da Companhia Cubana, o- 
ra na cidade, concorriam pa- 
ra emprestar ao local um as- 
pecto meio eomospolita, des- 
ses que se vêm nos cabarés 
óleigon^s de Havana, atraVeS 
dos filmes americanos... 

Um excellente "jazz", dos 

Retificação de; 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Relireifío com 

pisíõ^, plüose 

ancíscem 

3905 j 

Preços someiie 

daranle os me-j 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços exetuia- 

ios por pessoal com 
(letent^. I 
G. FORBECK JOM i 
Rua Cél. Dulrfdio 

n.0 90 

melhores que ha m cidade, 
enchia os ares' de harmonio- 
sos sons de provocação... 

O organizador e animador 
dos programmas da casa, sr. 
Ivo Janson, alli estava, nas 
suas funeções de "bar man . 
concorrendo para que ne- 
nhum requisito faltasse ao 
"Petit Casino", dos que ea- 
racterisam os estabelecimen- 
tos no gênero dos grandes 
cen'ros. 

Já ninguém pode dizer 
pois, que não temos vida no- 
cturna em Ponta Grossa. 
Ia rivalisa com' a dos gran- 
des centros. 

Abílio Silva (repórter ama- 
dor) 

 ' x 'n "v •   — 

''..r,-'.. C'. c/S m Paes 1 
N-mionif" á Av Remifacic 

■lida. Ti A. 
S . ' lll 11 v ViilloV Vilch . 

AS OPERAÇÕES DF Gt 4 

RA NA ESPANHA 

BURGOS, 23 (D.) — 
sificando-se as operações < 

■guerra na frente das / ■ 
anesar de mao tempo n ma/. 
Ie no Norle da EspanI 
rida por uma.onda d ^ 
es'ando os cifhos' dos 
brios cobertos de neve 

-(xxx) 

I 

PELO GENERAL FKANUU 

SALAMANCA, 23 (D.) 

O novo embaixador allenia0 

junto ao governo nacionalisb1 

espanhol recentemenfe cbegaJ 

do a esta cidade apresenl011 

hoje suas credenciaes ao ch® 
fe do Estado Espanhol gi'nC" 
ral Franco. 

-(x:x;x)- 

"d çlAjdi cri» 

bloco». ■talá '""a ííici Wíd. 
QAA ,;0,: WíbOi 

Ir 

RIO, 23 (D.) __ O sr, Ma" 
(pies dos Heis, mijiistro 1)8 

Viação, remet/teu ao s®11 

co 1 lega das Relações ExK*' 
riores, com parecer dos 01 * 
gãos competentes de seu M'* 

nisterio, o projecto de estuã" 
da linha aerea Moma-Nab1' 
Buenos Ayres. 

-C;::;)- 

O GAL FLORES PROCUROU 
— MESMO UM ACCORDO ^ 

P ALEGRE, 23 (D.) — ^ 
sr. Joaquim César affirin0® 
que procurou o deputado D0 

reiro Silva, em nome do S0' 
vernador Flores da GunD* 
para propor um accordo c01® 
a Dissidência Libreral e na 

com a Frente Única, tenta1^ 
do uma recomposição Par 

daria. 

IRMÃOS RUTKOSK, 
- s ^ 

111ii» <111n1111111111111>111'i1111'1 >11111111 r8111111 *111111 *'l'>" 

Acaba i de recéber 6/ maíl 

. [modernos e variadot.' 

: padrões de casemíras 

Confecções com 3 mixima elegância, par preços populares 

RUA. 15 DE NOVEMBRO N. 39 §!§ PONTA] GROSSA UA 

O mimST0CM - BRINQUEDOS. 

Lusíiana (Amoliada) 

MELHO HES PREÇOS  SEDAS  MEIAS ARMARINHOS — BONECAS — CARRINHOS 
AV VICENTE MACHADO, 50. ,      & i U $ «T ft H A 



nTAHTO DOS OBPOS 
FOm GKPSax -** B.'-P£mA, 24 ÜE SK rKMBRO DH I»57, -- 

AS casâ* N" 1 de PONTA 

UÍJtNTA PAGINA 

Dê preferencia, leitor, àscas^s abaixo pa a todas as w , comnrac ^ 

belecimfinto» LIDFRfq   u ~ > c rnoras. Sao o- esf - h^lprimcn+n» i itScPcc 'Ij I; wua» <ti> .Kua > comoras. São o- belecimsntos LIDERES da cd .de, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 
E a única castí da pra ça que recebe semanal- 

mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades »m 
calçados finíssimos para senhoras, em salto Luiz 15, 

_ de sola e mexicano, 
rormidavel sortimen to reccm-chegado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADK. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os lyp os. 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
L' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros 

sa — Av. Vicente Macha Io, 27. dv 

A «PRINCEZA 

<303 ãiiàP0«» 
Rua 15 de Novembro n.' In 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
réc- Lindissimos modelos 
por preços modicos. Exccut.. 
qualquer iigurmo, especial 
dades de enxovaes para no, 
vas — Sedas próprias par;. 
   confecções 

C H à iSà 

-nus— 

B i c 1 c i e g 

Ary de Geus   

Hlmeida 

& ^ 

FUAD CUKY 
Proprieiarit 

ddetas • 
Completo sórtimenlo de peças e accesorios — Officina 

Especialivla em 

■ 'ho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

nheiro. 

Tdephonc, 2 7-7 — Caixa 

annari Postal, li)õ - Ttíegr.in,- 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macha 

do, 46 — p. Grossa Para- 

ná 

Phafmada «Miiki »j*Cõsa Buenos Aires 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Estrada de Ferro 
Farmacêutico Diplomado 

— Responsável. 
Rua Cél. Cláudio, 39 — 

Fone, 3-6-7. 
A dois minutos da Estação 

MILKA" é a sua-farmacia, 
porque possue o maior es 

toque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

J a 3 8 3. tó a H 0 C L MILV 

HlíMA BRASILtiRA 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ Mlllll 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo    Pre- 

Postü0 M0S  j{
1
ua GlaU(iio n-" 49 Caixa ' 33   Telephone 2-6-ü Ponta Grossa. 

^ f t I ti (-4A à. f .f , f ■ • . d ! „ , , ,,, --H f-t l 1 n M 'S 

ílecifõ Paicacãj «SíI1ih»1ÍP!H 

de Estanislau Slanislavznk 

Especialidade em bolos ~ Bolachas — Doces, e.c. 
Novidades em fantasia, en 

feile para vestidos de baile, 

Diário Esportivo 

Avenida Fernandes Ri"he. ro n11 - Telephone 1-1-4. com'pe.lrá^lí 

Ponta Grossa 1—   Estado do Paran i ' As ultimas novidades em 
jóias. 
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(Olreção de Bentd Feriado) 

    .-^illllin ^ n 11II, 

1 iíiM roá 

^eiiiee», 

onta Grossa esportiva te- 

x"inmnSfJ0 de assislir "o pro- 
'JZ TT 11 llma ^.pot 

n , . .® 6 d
(
ec»siva rodada ao ... e esporte bretão, 

se terirá na* cancna que 

rim"nada do Guarany E. Unhe, na Villa Estrelln, cn- 
ro os já pujanfes rivaes La- 
jarnuru' E. Clube e Opera- 

" ferroviário E. Clube, 
tendo como é fio domínio 

Publico, os clubes em ques- 
ao disputado já duas pe.rti- 
'aS;> da série "melhor de 
es _ em peleja para a ob- 
uçao do titulo de campeao 

turno, onde cada um ob- 
ove uma victoria, é dc se 

cr qUe o campo do "bii- 
re , no proximo domingo, 

■ i 

li 

f 

\m 
■ « i i 

ai 

A recompo/icão 

Mb Esqüâdra 

nho. "WC.   
Pelo s-eu lado os castren^S 

vêm dispostos a mostrar ao 
povo de Ponta Grossa que si 
resolveram que o turno te- 
nha um campeao de Castro e 

Pequeno para 
ariiccionados de 
quadros, e mesmo porque o 

Perario quer desfazer o que 
So Propala 

conter os 
ambos os 
porque o 

por .abi que os 
5x0 
m. foram conquistados, por 
p e 0 jogo foi em seu cani- 

1 e tanto que no dia 10 ja 
■^ coisas mudaram de figura 

Porque foi 

porque eíies sabem sempre 
quando é preciso, manter o 
bom conceito em que sao ti- 

dos no Paraná os Filhos do 
• ovao da terra do mármore 

pai anaense. 
Ao campo do Guarany, pois 

senhores esporlisfas, para 
que a lucia em perspectiva 

seja a mais beila da teinpo- 
tada do presente campeona- 
to. 

1 

em campo extra- 
) 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director em reu- 
nião realisada em 'M qe Se- 
tembro de 1937. 

I nica Dar conhecimen- 
to aos clubes filiados, que a 
Assembléa Geral, hoje reum- 
(Ta, tomou as seguintes deii- 
berações: 

a) —• Approvar a redacçao 
final dos novos Estatutos, na 
parte xomprebendida entre a 
le ra E, do art. 18." e o ar- 
tigo 219. 

ÍMecllr aÉsds enjir 

,0nio Rodrim.n succada 0 mesmo que o sr. José An 
do de hn mrnf8 / Ca; alheiro achava-se soffren 
fhrmeufavn ■ teinP? f'® tenaz bronchile que o 
vão nr.- '. sou varios ni edicamentos, 

a- 

-^er^^TVo PEÍ 
Consetniin anK i? PELü PENSE e dentro em pouco 
Va. debcllar a moles [ja qUe tanto o atormenta 

ANcirn c0 m 0 uso do PEITORAL DE 
Saria dn PKLOTENSE pr eparado na acreditada dr 
^ de um»81!.'- Gi Sequeira, de Pelotas, a c— ronchite rebel- de que me atormentou por 
í^do    ue que me aiormentou por 
'ua, P ' aPezar do a- so de vários medicamen 

íanrli16111 dos L?ue soffrem passo o presente, autori- 100 sua publicação, 
DFDrvo,^ í-ícença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Lot?c GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- AS — RIO GRANDE DO SUL 
^ Vende-se em to d« a parte 

f) Revogar, com discre 
pancia do voto do sr Presi- 
dente do Olinda E. clube, a 
resolução segunda, da acta 
anterior, datada de 18 do 
mez corrente. 

c) —• Resolver que, para 
j concretisação do appeilo d( 
| pacificação do Esporte Pa* 
ranaense, seja designada unia 
commissão para na Capitai 

i 0 Estado, interpretar essa 
exortação, da A. E. R. r, 
junto aos direcfores da F. 
r- D. e F. P. f. 

d) -— Deliberar que, re 
gressando essa commissào 

Gapifal, a Assembléa se 
r,.e u u a immediatameire. 
afim de decidir em definitivo, 
quanto a sua altitude a res- 
peito, que deverá consistir 
em se filiar á Entidade líri- 
ca que resultar da pacifica 
çao, ou, si essa, na-j cor al- 
cançada, optar pela' F. p. u. 
ou F. P. F., comprometten- 
do-se os clubes que Fnhr.m 
seus pontos de vista venci- 
dos, a acatarem a dcelsao da 
maioria, sem íjueb^a rlo soa 
solidariedade coro a A. E, H. 

e) — Resolver que a com- 
missão acima alludidá, seja 
composta de dois membros, 
um, representante da Assem- 
bléa Geral, e nomearij pi r 
esta e, um representante 
do Conselho Director, nomea 
do por este. 

BERLIM, 23 (D) — ü "Deu 
Ische Nachtrichten tíuero 
publicou á tarde uma procla- 
mação do ministro Goebbets, 
dirigida á população Je Ber- 
lim, convidando-a a celebrar 
como um grande aconleci- 
mento histórico a próxima vi 
sita do sr. Mussolini. trata- 
se da proclamaçao cujo tex- 
to a Agencia ílavas já divul- 
gou, em felegramma anlc- 
rior. Duas horas depois o 
"D. N. B.", retirava a in- 

. formação allegando que a 
j proclamaçâo do sr. Goenbels 

linha sido distribuída em vir 
lude dc um erro techuico. 

Essa maneira de anniillar 
o fexto da proclamaçâo pro- 
vocou commentarios em Bcr 
lim. Cumpre sem duvida nao 

tirar conclusões impruden 
tes de um simples equivoco. 
Suppõc-se que houve quem 
chamasse a allençao do s; 
Goebbtls sobre a inconve- 
niência de fixar o program 
ma de recepção do sr. ivlus- 
solini com oito dias de aní 
cipação, maximé quando se 
sabe que o "duce" costuma 
agir sempre com uma cspoi 
laneidade que perturba (c 
prograinmas eslabe téeidos 
Foram essas considerações 
que, comnuinicadas ao minis 
tro da Propaganda p-nos ser 
viço.s competentes do Minis- 
tro dos Negocios' Es! rangei 
ros, levaram sem duvida c 
sr. Goebbels a retirar sua 
proclamaçâo prematura a po 
pulação de Berlim. 

Í1 "lllHi.., 

Dois elcphantos de um circo 
empenharam-se em tremen- 

da lueta durante a funeção, 
provocando enorme pânico... 

PARIS, 23 (D) — Dois ele 
phantes do circo de inverno 
de Paris, entre o-s quaes ja 
existia ha muito uma torte 
"differença", resolveram ti- 
ra-la na noile de ante-hon- | 
tem, empenhando-se em lueta ' 
feroz em pleno picadeiró uo 
circo, durante a ttinxçao, a 
que fez'a assistência deban 

       4^, 

f) — De accordo cora as 
decisões desta Assenibléa, e , 
do Conselho Director" com- j 
metter poderes aos srs. lii-! 
cardo Wagner e Sebastião 
do Nascimento, atira de inte- 
grarem a romrmsín inanr.- 
bida de interpretar junto aos 
directores da F. P. D. os an 

j ceios de pacificação que ani- 
mam esta Entidade e, que a 
mesma converte cm ardente 
appeilo, para maior engian- 
decimento do esporte do Pa 
ranà. _ 

dai- apavorada. Os volumo- 
sos animaes depois de quasi 
deitarem abaixo toda a arma 
ão, embrenharam-se por um 

bar contíguo á praça de e« 
pectaculos, o qual Ucou com 
ptétamente ar rara do, ao pon 
lo de não se conhecer o lu- 
gar . Durante a lueta uo pica 
deiro, as enormes crealuras 
arremetteram-Sií contra os 
camarotes das senhoras, as 
quaes tomadas de pânico co- 
meçaram a gritar, emquanto 
que muitas eram accommeltl 
das'por violentos cliiliquos. 
Depois de tremendos esfor- 
ços, os empregados' do circo 

conseguiram -enarar os tur- 
bulentos, deminciando que o 
"malch" tinha terminado. 

Vende-le 

hnia machina registradora 
NALFIONAL", tratar na re- 

dacção do "DIÁRIO DOS CA Al 

'*"• r n i n n 11 , i **- f 1" 111111,, 111 ^ 

Mais do que mnica, a re 
composição de nossas locca 
navaes impõe-se. hoje, coím 
absoluta meme necessar.a. 

I Ninguém ignora que, Um ; 
'ha, ganham maiores propor 
ções os "apeti.es colonizado 
res dos povos eiiro-as:ati 
cgs, a braços com o problc 
ma da siiper-populaçao e d. 
lalta de matérias primas, i 
está claro que as attençoes 
desses povos tendem a vo| 
ar s. jiara o Bras.l, cujo lei 

rilorio imm.nso e cujas n 
servas naturaes constihier 
-i inentos sufficientes par 
resolver satisfacioriamen 
e;sc problema. Demais, ■ 
Brasil é, hoje, presa fácil.. 
Não ternos, nialerialro.» 
forças com que resisí r as 
remettidas eonquistadoras de 
unia potência organisada. i., 
a proposi o: não ha exagero 
na affirmativa de que nos." 
soberania já está sendo alvo 
dc sérias investidas; abi es- 
tá, para corroborar a assi r- 
ção, o caso das infilirações 
nazistas no sul do paiz. que 
tanto vem preoccupando a 
imprensa nacional e que já 
tivemos ensejo de focalisar 
em ar iguete anterior. 

A reorganisaçáo de no-sus 
forças armadas, princíiialmeii 
te de nossa esquadra, é um 
imperativo da hora acimil. 
E' possivelmente, uma ques- 
tão dc vida ou de morte para 
nossa Patria. Eis porque me 
recem todos os euteomios a- 
quellas iniciativas que se dos 
tinem a solucionar a ques- 
tão. 

Vêm-nos á mente estes com 
nientarios, ante a noticia ha 
pouco divulgada e segundo a 
qual se cogita, no Rio Gran- 
de do Sul, de abrir uma -u- 
bscripção popular para. ad- 
quirir um vaso de guerra ca- 
ra a armada brasileira. 

A idéa é. seni duvida, lou- 
vável. Faz juz aos nossew ap 
plausps' mais calorosos. F 
uma vez posta em pratica 
com o escrúpulo necessmvo, 
concorrerá para que-nossa 
esquadra (nossa pobre esqua 
dra!) seja doVada de uma 
bellonave moderna e ítn- 
cienfe. 

Ninguém poderá deixar te 
reconhecer, por outro lado, 
que está iniciativa constiiue' 
exemplo que bem poderia for 
seguido por outros Estados 
brasileiros. Cada um na me 

dida de suas forças, mnn grau 
dc movimento pa rioíico, e 
que abrangesse todo o terri- 
tório nacional, poderíamos 
doar alguns vasos de guerra 
á esquadra brasileira. ê 
bem possível que, assim, enr 
Seguíssemos realisar um mi- 
lagre de constituir uma es- 
quadra que, pelo menos, bn » 
nos envergonhasse, em raz to, 
de sua pobresa matenal • 
pobresa que J contraste humi 
Iban e. diante da bravura !;a 
dicimal de nossos marinhei- 
ros. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Erligoée primeira 

BttaiiíSaslc.V nlc-íe 

na casa a nacional 

ây. Fcnifacls V • 

te!?, i2-II.F0iie 293 

0 Sr. Árniéndo 

Salles de Malas 

Frompías Para a 

Eurcpa 

RR' 23 (D) — Estamos se 
guramenfe informados que o 

sr. Armando de bailes Oli- 
veira acaba de mandar réser 
var passagens para a Kuropa 

num dos grandes transatlân- 
ticos que fazem a linha da 
America do Sul-. 

-■■f* ■■ 1 

Atenção 

Para os vendedorfes de fri 
acham-se sempre promp- 

Ias as tampas hygienica*? de 
jiapelâo, jiura as garridas (lé 

chegaram para o verão Brina de Linho S 
MIM I H ' * 

q,f«PS O MÁXIMO PR 

120 
Álfdidtaríd Bielã 

++♦ I # I H 4 ! ■» n < i ♦ 4- 
I 

leite. 
Rua 7 de Setembro,28. 
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A EREGUEZIA DA PuPu LAR 

bapa 
LOUI AMERICANO 

DIST1IN 
- f 

Le gltfaBo. H. J. Esponja. Kaici Nacional Estrangeiro Hnn Azul1 e Mescla 

HMiiiiiiiiniinm 

fcpl Unia visita, o qual vao 
as .V^ião de apreciarem 
^ ULTIMAS novidades 

que recebemos — Abi vão 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição d» no 

vidades em artigos para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Boneeas e 

I Brinquedos em geral, a pre 
1 ços baratissimosl 
| Lindos tapetes com base 
! Í6 feltro em todos qj tgma 

nhos   A maravilha da in 
dustria americana. — Finis 
simos apparelhos de pcrcela 
na para chá e café, saladci 
ras e pratos dc crystal em dl 
versos typos    Novida 
des em Bolsas, Luvas e cm 
tos gara senhoras. 

-t ■ a ■ .. > i Arti«0' ««oerlor. Gon.feccão rapricnci 

Grande erposição de Rijou 
'crias, Biscults, Estatuetas,, 

Vasos, com' as mais ricas fan 
tazias. 

O maior e mais variado sor 
timento de Louças. .Vidros 

Aluminio marca "FULGOR ' 
Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

sortimento e as grandes van 
lagenx que está oferecendo a 

Loja Aliena 

Pegada 
".ASA MIGREI 

a conhecida 



J 

stim paciKA 
pr.VTA GROSSA, 

m 

Dtwnn DOS CMPOS "T^Pyl 
Ô^-PEIRA, 24 Gi- TTüSIBRn DR TPS7. 

Renascença 

o ní 
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!V!A i_i«3eR Ç^<i!DAD 

I^S i—, OIM 3 0 ^ 

Amanhã—S fl B S D 0— 

0 Grande Bruto Binnie 
: toia da Nova Universal, com Vicfor Mac Laglen, 

Barnes e Jean Dixon. , 

Terça-feira "Sessão Colosso" 

Lobisomem de Londres 

UoLctim Henry HulieValerie Hubsan 

Cuidado Pequenas! 
 1 /.«m T.pw Aires e Mary Carlisie. Paramount, com Levv Aires e Mary Carlisi#. 

,♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦* 111 1' 

Hoje 6a"-Fe ra 

Fox Jornal 19 x 

rm) Era 2 Sessões-88 7,3069,30 horas danmte._ 
m- Localídates numeradas na2?. Sessão 

SOj 

40.000 ficuranles em scena. Bailados j vol- 
:pelo oossacos do Don, entre os duafs. DarqueiTO 
ga": ' 1*11! • «cm» 

O Oi Abo Branco ,i,. 1-T74 ^nin Ivan Mosiuskine, B ® '.t ^ 
Super filme da UFA, com. Ivan Mosiuskine. 

Amann ÜiVa Parlo e L.l 
Da famosa novela de Lcrp Tolstoi. 

R R OGRAM A Í0L1ÍS (|e pehultbs 

i KOTIIUS di D.R npsãaha Universal Comedia da MSM 

;! meihjr repoítE1#® ^ m SfUS gr?Rdes êxitos mim- 

1 " iijaes Walace Beery em 

Maíaftclro ¥@lhp 
.JT*. EÇoL de "Fúrias do Coração": CECIL;IA. 

'n e 

V ^ ■ r- n 

% h f V 
«««,,. Pop.0 p. ir a toptun. —. 
io mundo e fugia do traba o tazel-o quando achou 100-000 dollares! 

' f™ W« p-od»'.. ao -Cl~-lt.tr. 

do1 Pio de Janeiro. Produc ção de 1937. . 

Si 
ni 
» 
3: 
lí 
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Sòemesualdade 

"de condições 

^|E' 
v^iiar:r«»c _7 

Um® «seita do 

Ciar _ . . ... a nri 

Italia participará do patrulha ■ ei I ■ ■ 

ESTA' ENCANTANDO A ELA TE'A CARIOCA 

mento do Mediterrâneo 

l.v.MA, 23 (Ti) — Aninuv 
efíi-sv ulfieiahucnte que o 

'Viindc Ciáuo — ■•ministro cias 
: 1,clarões exteriores — m10 

nuiu aos encarregados de N® 

Grã Bròlanha e França, nc 
cairo, de parlicipar do patrn 
Ir atiieu o do Mediterrâneo- . 

nretanh a • ■ "ms da tlrá 
França que. "o 

ditcb.s. pretendia 
r , „ frota italiana tivesse 

.uma posição idêntica as da 

Os circnlos 
alierifaram a •>« -   • i . 

govcnvi da- do communicado 
a sua atti- ulfirmaram que 

diplomáticos 
importância 

de ndntehi e 
as observa- 

ções ilafianas tacildanaiu a 
dução da questão do reco- 

nhecimento d e direitos 
iguaes. 

RIO, 23 (D.) — Encontram 
•se nesta Capital, ha ia «i- 
mins dias, o príncipe MiUai 
Aiexandrovitch Oviatief e sn< 
esposa, a grã-duqutza fatiana 
Petrovna, netta do ultimo m 
perador da Rússia, o tallec 
d czar Nicolau II - 

Os príncipes russos, desde 
a revolução soviética exila 
Tos de seu paiz, tem passado 
por toda sorte de vissicitudes 
apezar de serem possuidores 

de uma fortuna fabulosa, 
nham ainda Com a restaura- 
ção do Império Russo e- es- 
lâo encantando a pc|.|ilaça(> 
carioca que vem exgottando, 
dia após dia as lotações ao 
Iheatro Rival, onde os repre 
sentanles da antiga nobreza 

BCi 

Clini£?.E.^eclal|adf 

moscovita levam ao palco pe- 
ças theatraes c revistas D pi- 
cas do paiz das infinitas 
teppes. 

es- 

   

O 

CMFME DENTAL 

ilcyalBnar 

Atkinsopís 

Cada vez mais prestigiada * 
candidatura Josç Américo. 

BK), 23 (D.) — Chefiada 
rio sr. Jorge Mancim, este- 

f em conferência com o sr. 
Baptista Luzardo, presiden e 

O PBOXtMO COMÍCIO DO 
CANDIDATO NACIONAL 

relativas 

RIO, 23 (D.) — Confirme 
em sido annunciado, o sr. 

José Américo terá o seu P!'0 

ximo contacto com o povo 
|o Bio, no proximo sabbadv 

mas providencias 
ao "meeting" ■ 

l RIO, 23 (D.)—Com o mlui 
to de repousar por alguns 
dias, dirigiu-se a uma fazen- 
da situada proximo ao Esta- 
do do Bio. o sr. José Amei i 
co, candidato majoritário a 

A - 
>- 

.'Mimr 

Petf }*cl . Lio- - "-fO _ 
"'•s, "Oi en'

QCÕ0 

0 

a 

Â'üijr!a 0' CO>lla 

n 

H 

do Conselho Nacional de 
Propaganda pró José Améri- 
co uma cotnmissão da Asso- 

"'.aríle em mm Terá m.l-'- ! ^sScia" Sa Republica. A«1 
Ho o comi cio de l^opaganili; ; Ib v^ao'prepara-' 
da sua candidatura. ^ ^ (lois discursos que cie 

A agencia "RENNER" tes- 
ta cidade, lem a maxim-i sa- 
tisfação de levar ao con.. • 
mento de VV. SS. que_-ii ' ^ 
de receber dos Snrs. A j 
Benncr & Cia, de Por o Ale- 
gre, uma circular íixana i 
data até 10 de novembro in 
ximo, para receberem as ul- 
timas medidas1 de ternos pa- 
ra as festas de natal, e inno 
novo, em vista do gratülc ac- 
"iiniolo <le serviço, que ies- 
de já estão recebendo paia 

■ssa época. 
Esperando, po'S, a visita Hc- 

'odos desta cidade, que dese- 
jam ter um terno no rigor Ha 
moda, para as festas do an- 
no novo. 

Ponta Grossa, 22 de Sc tem 
hro de 1937. 

Rua 15 de Novembro n.0 

9, Fone   3-0-5 
Domingos Alves Pinto 

"Agente" 

Tratamento moderno Ias doenças ^/'^^'"^fficd 
tíuodeno (ulceras1 sem oper raç.io 0 __ gastriies) 

ção e sem in^oe^,:NUb,> DE ARAÚJO . 
■ a ,107 annos He pratica na especialidade. com mais de dez annos joao pESSoA, 1 

Das 2 ás C horas. 

«o 
ío 
íll 

Lbe 
üe 
Ve 

niiuu na t-T*- *. i;S 
AV. JOÃO PESSOA, l»" 

Ê QÊlICíâ 
11 

ciação dos Ex-Gombalentes 
de S. Paulo. O 
extranheza em vir.ude 

sr. Jorge Maneini, em decia 
rações e manifestações ante- 
riores, ter prestado apoio ir- 

-scolbido é Nithevoy. Ama- 
nhã, haverá uma reunião n 
Conselho Nacional de 1 rop.! 
ganda da candidatura r1;" 
ritaria, para tratar das ullt 

vestricto da organização que 
dirige ao sr. Amando Sal- 
tes 

Auxiljar para 

escnptorio 

ualquer que seja o seu fisic" 
i ESTABELECIMENTO EA- 
iHIL 

MARAVILHA 

•M A ROUPA FEITA QUE- 
HE FICA COMO UMA LU- 
A,   PREÇOS MAIS VAN 
A.IOSOS DA PRAÇA — E t- 
1AL; RUA CL. CLÁUDIO 
;   /. GROSSA — MA 
BIZ: P. TIRADENTES M 
I BITYBA. 

Uíterce-se unia senb n .M 
para auxiliar de cscrip ovo, 
com pratica de escrljjfltiM- 
ao mtTcaniil, daelylogra- 

pi>ia t correspondência. 
Acceita colloeação irsta 

praça ou na capital. 
Car.as para "Senhoiita , 

ao cuidado da Agencia Eorü, 
Ponta Grossa. 

Faienifa 

verá pronunciar sabbado, em 
Nitheroy, e em «.ampos no 
dia 3 de Onubv vindoiii", 
respectivamente, em propa- 
ganda de sua candidatura. 

Vende-se a da "Boiada" 
m alqueires, mais ou menos. 
i»p imos campos município 
de Palmeira, preços de occa 
siã». 

Tjçatar com Autonio A. de 
Almeida, a rua Julia VV»n- 
derlçy 118 ou em Palmeira 
ce» RiCarflo Baptista. 

cavallc 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bomiu 
cio Villela, 32.A — Püoiu. 
393 — Nicolau VVoltovvylcn. 

-(x:x;x)- 

■ -(xxx)- 

Aviso 

Vende se um quadro de 
ra "Tissoi", horizontal, coin- 
vilcto, constando de uma ser- 
ra-peiidula, uma serra "ci 
cular", carro e todos os acces 
sofios. 

Estado quasi novo, de pou- 
/[uissimo UoO. 

Tratar com Guilherme V\i- 
.herdt. Guaraubia (Barrei- 
ios), ''Ml 

A 6a. Inspectoria Regional 
de Rendas, para evi ar a a- 

: plicaçáo da multa previste 
pelo decreto n". 1691, de 29 
de novembro de 1935, avisa 
os contribuintes dos impos- 
tos de "Indus ria e Profis- 
sões" e "Liquido» Espihtuo- 
sos" que a Coletoria Estadual 
está procedendo durante 0 

corrente mês a cobrança do 
2 . semestre do cor en e e 
xercicio financeiro. 

Ponta Grossa, 16 de setem- 
bro de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

Reabertura do 

Colégio de Sion 

de Curiiyba 

Relação dos carors 
1 Caminhão Tigre 193b 

1 Caminhão V-8 1933 c. 

1 Caminhão Ramona 

usados á venda: 
c. cabina   12:0ÜÜ!Ü0UU 
carrosseria e .. 
cabina   8:9001999 

19 rabina0™6'" «lOOOl-HK» 

1 Caminhão Dodge lr29 carrosseria^ 6; 

Caminhão Tigre 1936 c. ':jb'n^ina'' " ''" 
1 Caminhão Tigre 1935 • icvin'' X 000$099 
1 Double Phaeton Chevro t . opo .•• 
,1 Double Phaeton Ramona l.)2J   s-oot)^»»11 

1 Double Phaeton Raciona 19-3   n T-nn OU" 

Barata Packard 1933   Ji 1 

(Pelo Telephone) — be- 
gupda pos informam da Capi- 
tal do Estado, açába de ser 
resolvida em Paris a reaber- 
tura do Collegfo de Nossa 
Senhora de Sion, em Cuu y- 

ba Esta auspiciosa noticia 
vem de refjectir em nossa ci 

Ai tico Euzebio da Rocha, (U- 
gnissirno Arciifiispo da Ar- 
quidiocese, que disseminando 
sua benéfica acoão por lodo 
0 Estado, vem e contrar, por 
cerio, lodo precioso apoio do 
nosgo querido bispo Diocesa 
no I). Antonio Mazzarotto, 
çujo espirito elevado e cubo 
tantos benefícios dessa natu- 
reza tem prestado a Ponta 
Grossa. 

"TÍ Excíu . e Revma. 1). An 
tonio, foi, por longos annos, 
direçtor espiritual da Con- 
gregação das Filhas de -Ma- 
ria de Sion, onde poude a- 

1 quilatar da disciplina e edu- 
I cação ainda mantidas' naqnel 

te sodalicio, embora longe 
dos desvelos das dedicadas 
Irmãs de Sion. 

1 l>tU * *  
J Motocycleta N. S 

Machina 
pleta, quasi nova, preÇ| 

1936 c. u 
10,5 H. P  3:500f 

de vulcanisa ção moderna, com- .ii 
s-.oooíi"" de occasião 

i Mo or 3 H. P- -JW9 volls - proprio para^,, 

R'uüos 0Pbilips" os me ihores. Únicos distnbu"'0 

   res: Agencia Fbrd 

dàd^princezina que conta in 
numeras antigas alumnas da- 
quelle famo o estabelecimen- 
to de educação, Esta reali- 
zação deve-se aos esforços 
do S. Excia. ® Revma> D- 

rplvíllc do Tbtar 

Vendese na Cava "A NACiU 
NAL" á Avenida Bonifaci» 
Villela,32 — Pbone, 2-9-3 
Nesta Cidade 

Dr. Alcides lllva 

_ iU 
CONVOCAÇÃO PE 

ü y IA w w ■ w ^ ^ v v (i j(i 
ASSEM PLE'A , GERAL ORD^ 

De ordem do sr. Presulen " P"™^0
ra

a
r

nXefd
Ê 

te e de conformidade com Club dos Chores ^ 
o artigo 40 dos Estatutos cm po sua direciona faz 
vigor, convido os- socios des- pello paia que c° P

de 
'e Club para a Assembléa Ce todos os' socios, . ( 
ral Ordinária a realizar-se rem scientificados dos ^ 
no proximo domingo dia 2b 
do corrente, ás 9 horas oa 
manhã, na séde do "Dante 
Alighieri", gentilmente cedi- 
do por sua distineta Directo- 

Occorrendo naquella datá 
ria. 
»milm , 

J 

1 WU    pf 
lhos realizados nesse 
ro anno de existenc"»- 

Ponta Grossa, 21 U* ^ 
bro d# 1937. .ji 

Dante Luiz Ma"9 

Baai.eUi^f 

  MEDICO   
Ex-inicmo da cadeira dc P® díatria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. _ . 

Ex-interno do Hospital de Creanças de Luntyba. 
Clinica Médi co Cirúrgica 

Esnecialisla em doenças de crian;a; 
Moléstias de Senhoras. -- Apparelho uro-genital. 

Distúrbios sexuais. — Sifilis 
Exames pre-natal e pre-niip ciai gratui os. 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holzmann. ^ 
Rua 15 de Novembro nMÜ-A —- Das 10 as 12 t das - 

^'ALÍde-se" chamados a qualquer hora do dia ou da noite, 

com as hotnienagens presta- 
das aos martyres da mtegn- 
, ,- dade dg Patria   

RIO, 23 (D.) — O sr. Jo- 
sé Américo Gé Almeida, can- 
didato majoutario á presidcn 
çia da Republica enviou hon- 
tem ao sr. ministro da Guêr 
ra, general Enrico Gaspar 
Dutra, significativo despacho 
elegraphico manifestando 

sua inteira solidariedade ás 
das aos herolcos martyres da 
homenagens a serem presta- 
madrugada de 27 de novem- 
bro que tombaram em detc- 
za da ordem constituída e 
das insUtuições nacionaes. 

^ - ^♦wfiir11' 'ww* i, 1 

Candidatura 

Nacional 
nr0, _ NO ESTADO DO ''Tvi 

UIO, 23 (D.) — rrJV[f 
pelos chefes das |#^XVD    Jl 
correntes partidárias ^ 
nenses que apoiam a 

tura do eminente ã iura oo jid»,# 
José Américo de Ali" r 
suprema mag.stratora^jlf 
ção, realizar-se-ha, .^jíj 
proxitao na vizinha cl ( 
Nictheroy, imponente 
cio potHlco ao qual jo) 
cerá o candidato da^ J 
majoritárias que 
do á presidência da. „(« 
ca pelo voto consc' ^ 
seus concidadãos. 

* 

y 

Rua Ouro Prftto (CAMPOIdas OrpJ 

'Fona, 448 - Caixa oòStal,^ 

no Man/ Hóeldtke 

— — — — w 

ESPECIBLIOBDE EM: Salames, carnes defumadas, 

e produetos alins-BBKHB MnRCD|«GEIÍMIlHlll 


